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FALSIFICAÇÃO E AUTENTICIDADE: AS RELÍQUIAS MEDIEVAIS COMO ORIGEM 
DE UM PARADIGMA

Marlon José Alves dos Anjos

Resumo: Este artigo analisa as origens históricas e conceituais da noção de autenticidade na arte 
ocidental, relacionando-a ao culto medieval às relíquias sagradas. Demonstra que a valorização do 
original e da autoria, e, por consequência, a reprovação das falsificações, é uma construção cultural. 
Por meio de exemplos notórios, evidencia-se a transposição da lógica religiosa para o campo 
artístico, na qual a sacralização laica do artista e da obra revela a transferência para o sistema das 
artes dos mesmos mecanismos de autenticação. 
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FORGERY AND AUTHENTICITY: MEDIEVAL RELICS AS THE ORIGIN OF A 
PARADIGM

Abstract: This paper analyzes the historical and conceptual origins of the notion of authenticity in 
Western art, relating it to the medieval cult of sacred relics. It demonstrates that the valorization of 
originality and authorship, and, consequently, the disapproval of forgeries, is a cultural construct. 
Through notable examples, it highlights the transposition of religious logic into the artistic field, in 
which the secular sacralization of the artist and the artwork reveals the transfer of authentication 
mechanisms to the art system.
Keywords: Authenticity; Relics; Forgery; Art and Religion; Art Theory.

FALSIFICACIÓN Y AUTENTICIDAD: LAS RELIQUIAS MEDIEVALES COMO ORIGEN 
DE UN PARADIGMA

Resumen: Este artículo analiza los orígenes históricos y conceptuales de la noción de autenticidad 
en el arte occidental, relacionándola con el culto medieval a las reliquias sagradas. Demuestra que la 
valorización del original y de la autoría y, en consecuencia, la desaprobación de las falsificaciones, 
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son una construcción cultural. A través de ejemplos notorios, se evidencia la transposición de la lógica 
religiosa al campo artístico, en la cual la sacralización laica del artista y de la obra revela la 
transferencia de los mecanismos de autenticación al sistema de las artes.
Palabras clave: Autenticidad; Reliquias; Falsificación; Arte y Religión; Teoría del Arte.

Culto dos Restos Sagrados: Autenticidade como Construção Histórica

compreendida como um ato premeditado e intencional de 
engano, materializado na produção de um objeto, documento, imagem ou material que, ao se dotar 
de uma aparência ilusória de autenticidade, busca induzir terceiros ao erro com o objetivo de ocupar 
um espaço que não lhe pertence ou usufruir de um mérito que não lhe é devido. O reconhecimento de 
algo como falso, entretanto, decorre de um julgamento posterior, que evidencia a natureza simulada 
do ardil e o enquadra como fraude. Essa categorização, contudo, não é absoluta, pois muitas vezes 
depende da motivação que antecede a criação do objeto. Em última instância, a identificação da 
falsificação está relacionada ao impulso pelo ganho, seja ele voltado à obtenção de vantagens 
indevidas ou ao dano à imagem da vítima, porém, sobretudo, é um ato intencional de engano (Anjos, 
2025).
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 Disponível em: https://cathedrale.cathocambrai.com/. Acesso em 04/11/2025. 
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A análise de uma relíquia sob o conceito moderno de objeto é anacrônica
uma relíquia era um ser dotado de agência, um “sujeito disfarçado de coisa”. Esse conceito 

definição da socióloga francesa Nathalie Heinich (1993), que chama esse tipo de entidade de “
”,

original como insubstituível e portador da “presença” d e a arte como um “objeto 
sujeito”. A autenticidade, longe de ser limitada como um critério estético ou historiográfico, constitui
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Como indica claramente seu nome em francês (authentiques), os rótulos de relíquias são 
documentos cruciais para a correta identificação e autenticação de remanescentes sagrados. Mais 
do que isso, essas pequenas tiras de chumbo, pergaminho ou papel, que trazem o nome do santo 
e são sempre afixadas às relíquias propriamente ditas ou ao seu suporte, são complementos 
indispensáveis aos próprios objetos. Sem esses rótulos, a mera identificação dos restos poderia 
ser impossível, o que equivale a dizer que a veneração em si também não seria possível sem eles. 
Não é de se admirar, então, que esses documentos exigissem a máxima atenção dos especialistas 
clericais durante os processos de reconhecimento. Tanto é que o reconhecimento ritual das 
relíquias consistia basicamente, de fato, na decifração de seus rótulos (que, como regra geral, 
eram então transcritos novamente e cuidadosamente arquivados) (Lenain, 2011, p. 102-3, 
tradução nossa )

authéntēs
significa “a si mesmo”, enquanto 

se ao “agente, aquele que faz”,

anteriormente carregava a ideia referente a “aquele que age por si mesmo”, neste contexto passou a 
significar a “qualidade de ser verdadeiro”, o que alude a ideia de que o objeto não se bastava em si 

se no português como autenticidade: adjetivo autêntico acréscimo do sufixo “idade”, o que denota a 

 As their name in French (authentiques) clearly indicates, relic labels are no less crucial documents for the correct 
identification and authentication of sacred remnants. Much more than that, these small strips of lead, parchment or paper, 
bearing the name of the saint and always affixed to the relics as such or to their mount, are indispensable complements 
to the objects themselves. Without these labels, the mere identification of the remains could be impossible, which amounts 
to saying that the veneration Ivory box used as a reliquary, 12th–13th century. itself could not be possible without them 
either. No wonder, then, that these documents called for the utmost attention from clerical experts during the recognition 
processes. So much so that the ritual recognition of relics consisted basically, in fact, in the deciphering of their labels 
(which, as a general rule, were then transcribed afresh and carefully archived) (Lenain, 2011, p. 102-3).
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institucional, no qual o “verdadeiro” não se impõe por si mesmo, 

estabeleceu os fundamentos da conservação moderna ao cunhar o conceito de “valor de antiguidade” 

Este “valor de antiguidade”, apresentado em
em conflito direto com o que Riegl denominou “valor de novidade” (
eliminar todos os traços de idade como “perturbadores e desagradáveis”. Esse conflito, que Harrer 

aterialidade do original e seus “vestígios de 
idade”.
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 2. Interioridade e Mediação Material: A Fundamentação Agostiniana da Ética contra o Falso 
e suas Implicações Medievais

A descoberta de Deus: Entrei, e, com aquela vista da minha alma, vi, acima dos meus olhos 
interiores e acima do meu espírito, a Luz imutável. Esta não era o brilho vulgar que é visível 
a todo o homem, nem era do mesmo gênero, embora fosse maior. Era como se brilhasse muito 
mais clara e abrangesse tudo com a sua grandeza. Não era nada disto, mas outra coisa, outra coisa 
muito diferente de todas estas. Essa Luz não permanecia sobre o meu espírito como o azeite em 
cima da água, ou como o céu sobre a terra, mas muito mais elevada, pois Ela própria me criou e 
eu sou-lhe inferior, porque fui criado por Ela. Quem conhece a Verdade conhece a Luz Imutável, 
e quem a conhece (sic) conhece a Eternidade (Agostinho, 1997, p. 120, grifo nosso).

emana a “luz” 

Deus está no homem, e este em Deus: E como invocarei o meu Deus – meu Deus e meu Senhor 
–, se, ao invocá-Lo, O invoco sem dúvida dentro de mim? E que lugar há em mim, para onde 
venha o meu Deus, para onde possa descer o Deus que “fez o céu e a terra”? Pois será possível, 
Senhor meu Deus, que se oculte em mim alguma coisa que Vos possa conter? E verdade que o 
céu e a terra que criastes e no meio dos quais me criastes Vos encerram? (Agostinho, 2007, p. 3).
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3. Culto ao Artista: Transposição do Imaginário Religioso para a Construção e Valorização da 
Autoria

A conexão direta entre a arte e as relíquias não está apenas latente no imaginário renascentista, mas 
emerge de forma consciente e explícita na escrita de Giorgio Vasari. Sua obra fundamental, que 
estabeleceu as bases da historiografia da arte ocidental, é uma coletânea de textos biográficos de 
artistas italianos do Renascimento, escrita em um teor declaradamente hagiográfico: Le Vite de' più 
eccellenti pittori, scultori e architettori (As Vidas dos mais Excelentes Pintores, Escultores e 
Arquitetos). A obra foi publicada pela primeira vez em 1550, sendo republicada, ampliada e revisada 
em 1568.

“ ”
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Mikha’el

manifestação do divino. Não é por acaso que Vasari se refere a ele o chamando de “divino 
Michelangelo” (

Enquanto espíritos industriosos e distintos, iluminados pelo amplamente renomado Giotto 
e seus seguidores, se esforçavam para dar ao mundo prova do talento que a benevolência 
dos astros e a proporção dos humores haviam concedido a seus gênios – todos labutando 
ansiosamente, ainda que em vão, em seu ardente desejo de imitar a grandeza da Natureza 
com as habilidades da arte, para se aproximarem o máximo possível daquela suprema 
sabedoria que muitos chamam de inteligência – o mais benevolente Governante dos Céus 
voltou misericordiosamente Seus olhos para a Terra. E, testemunhando a infinidade de tais 
esforços desesperançosos, os estudos fervorosos mas infrutíferos e a opinião presunçosa de 
homens que estavam mais distantes da verdade que as sombras da luz, decidiu, para nos 
livrar de tantos erros, enviar à Terra um espírito que, trabalhando sozinho, pudesse 
demonstrar em toda arte e profissão o significado da perfeição no desenho: como conferir 
relevo aos detalhes nas pinturas por meio de traços adequados, sombreamento e luz; como esculpir 
com discernimento; e como criar edifícios confortáveis, seguros, saudáveis, alegres, bem 
proporcionados e ricamente adornados com variadas decorações na arquitetura. Além disso, quis 
unir a esse espírito a verdadeira filosofia moral e o dom da doce poesia, para que o mundo 
o admirasse e o preferisse pelo exemplo singularíssimo de sua vida, sua obra, a santidade de 
seus costumes e todos os seus feitos humanos – e para que o chamássemos de divino em vez 
de mortal. E como viu que, na prática dessas artes tão singulares – pintura, escultura e arquitetura 
– as mentes toscanas sempre se destacavam como as mais elevadas, e porque eram mais rigorosas 
em seus estudos que qualquer outro povo da Itália, quis conceder a esse espírito, como cidade 
natal, Florença, a mais digna dentre todas, para que a perfeição que Florença justamente alcançara 
com seus talentos encontrasse, por fim, seu ápice em um de seus cidadãos. Assim, no ano de 
1474, sob uma estrela fatídica e afortunada, nasceu no Casentino um filho de Lodovico di 
Lionardo Buonarroti Simoni – que, segundo dizem, descendia da nobilíssima e antiga família 
dos Condes de Canossa – e de uma dama honesta e nobre. Naquele ano, Lodovico era podestà do 
castelo de Chiusi e Caprese, próximo ao Sasso della Vernia (na diocese de Arezzo, onde São 
Francisco recebeu os estigmas), e ali, no dia 6 de março, um domingo, por volta das oito da 
noite, nasceu-lhe um filho, a quem deu o nome de Michelangelo – pois, sem refletir muito, 
foi inspirado por Alguém do Alto e desejou fazê-lo algo celestial e divino, além do escopo 
humano comum, como revelava o horóscopo de seu nascimento: com Mercúrio ascendente 
e Vênus na casa de Júpiter em posição favorável, sinal de que se poderia esperar, entre suas 
obras, prodigiosas criações de suas mãos e gênio. Terminado seu mandato como podestà, 
Lodovico retornou a Florença e à sua vila em Settignano (a três milhas da cidade), onde possuía 
uma herança herdada de seus antepassados – um lugar abundante em pedra, repleto de pedreiras 
de arenito cinza-azulado, incessantemente trabalhadas por cortadores e escultores (a maioria 
nascida na região). Michelangelo foi entregue a uma ama de leite na vila, esposa de um desses 
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pedreiros. Por isso, certa vez, brincando com Vasari, declarou: “Giorgio, se tenho alguma 
inteligência, veio do ar puro de tua terra natal, Arezzo – e também porque tirei o martelo e 
os cinzéis com que esculpo minhas figuras do leite de minha ama”. Com o tempo, a família 
de Lodovico cresceu, e como não era abastado e tinha poucos rendimentos, colocou seus filhos a 
serviço das Guildas da Lã e da Seda, enquanto Michelangelo, já crescido, foi confiado ao Mestre 
Francesco da Urbino em sua escola de gramática. Mas o gênio de Michelangelo o atraía ao 
desenho, e ele passava todo tempo possível rabiscando em segredo o que lhe valia 
repreensões e até surras do pai e dos mais velhos, que viam naquela arte desconhecida um 
ofício vil e indigno de sua linhagem ancestral (Vasari, 1998, p. 414-6, grifo nosso, tradução 
nossa) .

– –

Michelangelo jokingly declared: “Giorgio, if I have any intelligence at 

nurse's milk” (Vasari, 1998, p. 414-6, grifo nosso).
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muitos não o viam como morto, mas como adormecido em “um doce e pacífico sono”, à espera, talvez, 

Então, como o corpo de Michelangelo chegou tão repentina e inesperadamente a Florença, 
não foi possível naquele momento realizar tudo o que seria feito posteriormente. No dia de 
sua chegada – 11 de março, um sábado –, seu caixão foi colocado, conforme desejado pelos 
deputados, na Confraria da Assunção, localizada sob os degraus atrás do altar-mor de San Piero 
Maggiore, sem que fosse tocado. No dia seguinte, domingo da segunda semana da Quaresma, 
todos os pintores, escultores e arquitetos reuniram-se em segredo ao redor de San Piero, 
trazendo apenas um pálio de veludo, todo adornado e bordado a ouro, para cobrir o caixão, 
sobre o qual foi colocada uma cruz e todo o esquife. Cerca de meia hora após o anoitecer, todos 
se aproximaram do corpo. Os artesãos mais velhos e ilustres seguraram as tochas que haviam 
trazido, enquanto os mais jovens ergueram o esquife com tal pressa que aqueles que 
conseguiram aproximar-se e colocar os ombros sob ele consideraram-se afortunados, como 
se acreditassem que, no futuro, poderiam orgulhar-se de ter carregado os restos do maior 
homem que jamais pertencera às suas profissões. Ao ver aquele grupo reunido em torno de 
San Piero, muitas pessoas pararam, como ocorre em ocasiões semelhantes, e a multidão aumentou 
quando se espalhou o boato de que o corpo de Michelangelo havia chegado e seria levado para 
Santa Croce. Como eu disse, tudo foi feito para manter o assunto em segredo, pois temia-se que, 
ao espalhar-se a notícia pela cidade, uma multidão convergisse para o local, causando tumulto e 
confusão. Além disso, desejava-se realizar a cerimônia com discrição, sem pompa, reservando os 
grandes ritos para um momento mais oportuno. Mas o resultado foi o oposto: a multidão, reunida 
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por conta própria, encheu a igreja num piscar de olhos, e apenas com grande dificuldade o corpo 
foi finalmente transportado para a sacristia, onde seria preparado para o repouso final. Quanto à 
solenidade do evento, embora não se possa negar que uma procissão fúnebre com religiosos, 
velas de cera e enlutados vestidos de negro seja um espetáculo grandioso, era igualmente 
extraordinário ver, de forma espontânea, aqueles homens ilustres – hoje tão respeitados e no 
futuro ainda mais – reunidos em torno do corpo de Michelangelo, cumprindo seus deveres com 
devoção. E, verdade seja dita, o número desses artesãos em Florença (todos presentes ali) 
sempre foi imenso, pois as artes sempre Floresceram ali, e creio que se pode declarar sem 
ofensa a outras cidades que Florença é o verdadeiro e principal lar das artes, assim como 
Atenas foi outrora o lar das ciências. Além desse grande número de artesãos, havia tantos 
cidadãos seguindo-os, e tantos grupos de pessoas pelas ruas por onde passavam, que o local 
não podia mais comportá-los. E o mais importante: não se ouvia de ninguém senão elogios aos 
méritos de Michelangelo, com todos proclamando que o verdadeiro talento possui tamanho 
poder que, mesmo perdida a esperança de obter proveito ou honra de um homem talentoso, ele 
continua a ser amado e honrado por sua própria natureza e méritos especiais. Por isso, a 
demonstração parecia mais vívida e preciosa do que qualquer ostentação de ouro ou seda 
poderia ser. Com essa multidão, o corpo foi levado para Santa Croce, e como os frades precisavam 
realizar os ritos fúnebres habituais, foi transportado para a sacristia – não sem grande dificuldade, 
devido ao fluxo de pessoas. Lá, o tenente, presente por dever de ofício, desejando agradar a 
muitos e, também, (como depois confessou) ver na morte o homem que nunca conhecera em 
vida (ou que vira tão jovem que não lembrava), decidiu abrir o caixão. E, ao fazê-lo, embora 
todos nós presentes esperássemos encontrar o corpo já putrefato e decomposto – pois 
Michelangelo já estava morto havia vinte e cinco dias, sendo vinte e dois deles dentro do 
caixão –, encontramo-lo com todos os membros intactos, sem qualquer odor fétido, e fomos 
tentados a crer que ele apenas repousava em um sono doce e tranquilo. Além disso, suas 
feições eram exatamente como em vida (exceto por uma leve palidez cadavérica), nenhum 
de seus membros estava decomposto ou mostrava sinais de deterioração, e sua cabeça e faces, 
ao toque, não diferiam em nada das de alguém que houvesse morrido poucas horas antes 
(Vasari, 1998, 484-5, grifo nosso, tradução nossa) .

 Then, since Michelangelo's body arrived so suddenly and unexpectedly in Florence, it was not possible at that 
moment to do everything that was to be done later, and on the day of its arrival in Florence – that is, the eleventh of 
March, a Saturday – his coffin was placed, as the deputies wished, in the Confraternity of the Assumption, which is under 
the steps behind the main altar of San Piero Maggiore, without ever being touched. The following day, which was the 
Sunday of the second week of Lent, all the painters, sculptors, and architects gathered in secret around San Piero, 
where they had brought only a velvet pall, all trimmed and embroidered with gold, to cover the casket, upon which lay 
a crucifix, and the entire bier. And then, about half an hour after dusk, they all drew close to the body, and the oldest 
and most distinguished artisans among them immediately took in their hands a large quantity of torches they had 
brought there, while the younger men picked up the bier so quickly that those who were able to draw near and get their 
shoulders under the bier could count themselves fortunate, as if they believed that in the future they could boast of 
having carried the remains of the greatest man who ever belonged to their professions. Seeing this group gathered 
around San Piero caused a large number of people to stop there, as happens on similar occasions, and the crowd grew 
larger when it was rumoured that Michelangelo's body had arrived and that it was to be carried to Santa Croce. And as 
I said, everything had been done to keep the matter quiet, for fear that, as the news spread through the city, such a crowd 
of people would converge on the place that a certain uproar and confusion could not be avoided, and also because they 
wished at that time to carry out their little ceremony quietly and without pomp, reserving all the rest for a more suitable 
and convenient time, but everything turned out to the contrary, for the crowd, which (as I mentioned) gathered by word 
of mouth, filled the church in the blink of an eye, so that only with the greatest difficulty was the body finally carried from 
the church into the sacristy to be unpacked and put in its resting place. And as for the solemnity of the ceremony, 
although it cannot be denied that seeing a vast array of religious people in funeral processions with a large quantity 
of wax candles and a great number of mourners hastily prepared and dressed in black is a great and magnificent sight, 
it is also no less extraordinary to witness unexpectedly a group of those distinguished men who, today, arc held in such 
esteem and will be held in even higher esteem in the future, gathered around Michelangelo's body to perform their 
duties with love and affection. And, to tell the truth, the number of these artisans in Florence (all of whom were present) 
has always been very great, since the arts have always truly flourished there, and I believe it can be declared without 
offence to other cities that Florence is the true and principal home and dwelling place of the arts, just as Athens was 
once home of the sciences. Besides this large number of artisans, there were so many citizens following behind them, 
and so many bands of people from the streets through which they passed, that the place could hold no more of them. 
And what is even more important, nothing was heard from anyone but praise for Michelangelo's merits, with everyone 
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O relato do enterro de Michelangelo, narrado por Giorgio Vasari na segunda de edição de Vita (1568), 
constitui uma poderosa evidência da sacralização do artista no contexto do Renascimento. A forma 
como o corpo foi tratado, com rituais, pálio bordado, procissão noturna e devoção dos presentes, 
evidencia a transposição, para o campo das artes, dos mesmos códigos simbólicos aplicados ao culto 
oferecido a autoridades religiosas. Os próprios artesãos, ao disputar o privilégio de carregar o esquife, 
atribuem valor quase místico ao contato físico com os restos mortais do mestre, em um gesto que 
remete diretamente às práticas de veneração dos corpos santos na tradição cristã.

Com isso podemos ver que, no século XVI consolida-se um modelo de culto ao artista que mimetiza 
os ritos e as práticas de veneração religiosa, deslocando para a esfera da arte o estatuto outrora 
reservado ao sagrado. O corpo de Michelangelo, assim como os desenhos preservados por Vasari 
como relíquias, tornam-se vestígios materiais de uma presença extraordinária, dotados de uma aura 
que transcende o valor puramente estético, ao assumir contornos quase espirituais.

declaring that true talent possesses such great power that after all hope of continuing to receive profit or honour from 
a talented man is lost, it is, nevertheless, still loved and honoured for its own nature and special merits. For this reason, 
the demonstration appeared more lively and more precious than any display of gold and silk could possibly have been. 
With this fine crowd, the body had been brought into Santa Croce, and since the friars had to perform the usual ceremonies 
for the deceased, it was carried into the sacristy, but not without the greatest difficulty, as was mentioned, because of the 
conflux of people; and there the lieutenant, who was present because of his office, thinking to do something that would 
please many others and also (as he later confessed) wishing to see in death the man he had never seen while he was 
living or had seen at such an early age that he had lost all memory of it, decided at that moment to have the casket 
opened. And after he had done so, although he and all of us who were present thought -we -would find the body already 
putrefied and decomposed since Michelangelo had already been dead twenty-five days, twenty-two of them in the casket, 
we found him with all his bodily members intact and without any foul odour, and we were tempted to believe that he 
was only resting in a sweet and most tranquil sleep. And besides the fact that his features were exactly as they were -
when he was alive (except that his colour was a little like that of a dead man), none of his limbs were decomposed or 
showed any sign of decay, and his head and cheeks were, to the touch, no different than if he had died only a few hours 
earlier (Vasari, 1998, 484-6, grifo nosso).
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